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ARREPENDIMENTO

Estamos iniciando a formatação de um 
plano de governo. Ouvindo a sociedade 

alagoana, não poderia deixar de incluir o setor 
produtivo. Estou aqui para ouvir e para receber 

conselhos, pois Dr. José Carlos é um dos 
grandes nomes do nosso estado

VEM COM TUDO
Rui Palmeira diz que 
já está construindo 
plano de governo

Ex-prefeito de Maceió declarou que busca conselhos da sociedade alagoana

“
”

Renan Calheiros 
diz que MDB 
não repetiria 
impeachment 
de Dilma

TELEGRAM 

Lei das fake news deve ser votada 
na próxima semana, diz Arthur Lira

LUTA FEMININA

Ex-esposa de Rodrigo Cunha ambiciona 
um cargo no Tribunal de Justiça de Alagoas

Lavínia Cavalcanti lança pré-candidatura para lista sêxtupla

VALORIZAÇÃO

Investimentos 
em Agricultura 
Familiar 
garantem a 
Segurança 
Alimentar 
dos alunos

Projeto estabelece regras para o uso de redes sociais por autoridades públicas
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BRK 1

BRK 2
O objetivo da reunião é para que possam entrar em um acordo 

com as cidades que compõem a Região Metropolitana sobre a partilha 
e, assim, evitar a continuação do julgamento.Os municípios, encabeça-
dos pela capital, entraram com uma ação no dia 25 de outubro pedindo 
que o dinheiro da outorga seja dividido com eles, e não fique sob a 
responsabilidade direta do governo estadual. Vale lembrar que desde 
novembro do ano passado, o ministro do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Edson Fachin determinou o bloqueio de 50% (R$ 1 bilhão) do 
valor até que o assunto seja resolvido.

TRABALHO 1

LAURENTINO VEIGA

A R T I G O

Mercado Financeiro
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E X P E D I E N T E

O município de Maceió não enviou representantes para a reunião 
convocada pelo governador Renan Filho (MDB-AL) para tratar sobre 
a divisão do valor de outorga da concessão do saneamento básico da 
Região Metropolitana da capital, marcada para a manhã desta quinta-
feira, 17.No último dia 8, o governador Renan Filho pediu o adiamento 
do julgamento que seria retomado nesta semana no Supremo Tribunal 
Federal (STF) para decisão final do caso da partilha de R$ 2 bilhões 
pagos em outorga pela BRK Ambiental e convocou a reunião.

Alexandre Assaf Neto autor do 
ma g nânimo livro em epígrafe,          
gra duou-se em Economia, mestre 
em Administração de Empresas 
(Mé todos Quantitativos), programa 
ES TE-INSEAD (Espanha-França), 
Dou tor em Administração (Fi nan -
ças) pela Faculdade de Economia, 
Administração e Contabilidade da 
Universidade de São Paulo (FEA-
USP), Livre-docente pela FEA-RP-
USP e professor titular do 
Departamento de Contabilidade e 
Controladoria da FEA-RP-USP.  

Um abalizado mestre a serviço 
des te país, condensa conhecimentos 
es pecíficos quer no exercício de di -
ver sas áreas acadêmicas, quer no 
vas to campo profissional. E, portan -
to, no livro em apreço, oferece uma 
vi são ampla e moderna dos merca-
dos financeiros e de capitais, abor -
dan do o funcionamento de suas ins -
ti tuições, operações financeiras e es -
tu dando os principais modelos de 
ava liação dos ativos negociados e de 
seus riscos. 

Por outro lado, vê-se no seu 
com pêndio premissa destinada ao 
mo derno estudo dos mercados fi -
nan ceiros, bem como um modelo de 
de senvolvimento econômico ba se a -
do principalmente na participação 
do setor privado. Procura, na essên-
cia, esclarecer valiosas questões. 

Aos consulentes, primordial-
mente, ensina como funcionam os 
mer cados financeiros, qual sua parti -
ci pação e importância no desenvol vi -
mento da economia e no contexto de 
seus diversos agentes; como são ava -
liados os instrumentos financeiros 
negociados no mercado; como são 
tomadas as               decisões fi nan -
ceiras e estabelecidas as estratégias 
de investimentos. 

Dir-se-ia que a obra é comple -
ta, acompanhada de gráficos, cálcu-
los, reformas do sistema monetário 
bra sileiro, estrutura do Sistema Fi -
nanceiro Nacional, títulos públicos 
ne gociados no mercado financeiro, 
or ganismos financeiros internacio -
nais, Fundo Monetário Inter na ci o -

nal, Banco Mundial, Banco para Pa -
ga mentos Internacionais (BIS), 
Banco Interamericano                       de 
Desenvol vimento (BID), Ações, De -
 positary Receipts, Commercial pa per 
e export notes. 

Afora isso, acostou excelente 
glos sário estritamente na ordem al fa -
bética, colocando o alunado a sa ber, 
destacando-se efeitos matemáti cos. 
Do above the Market, After Mar ket, 
Basis Point, Compliance, Day 
Trade, Dividend Yield, Dum ping, 
Factoring, Ganhos de capital, Hed -
ge, Holding, Hot Money, Initial  Pu -
blic Offering e outros nomes de im -
portância no mercado financeiro. 

Todavia, recomenda-se aos 
dis cípulos conhecimento a priori so -
bre Estrutura e análise de balanços, 
Fi nanças corporativas e valor. Ade -
ma is, domínio concernente à Ma te -
má tica financeira e suas aplicações. 
Di ante dessa majestosa obra, perfila-
se uma série de benefícios em prol da 
matéria. E, sobretudo, dotar o apren-
dizado de alto nível acadêmico. 

O governador de Alagoas 
Renan Filho (MDB) ainda está 
com dúvidas se deixa o Executivo 
para disputar o Senado. Caso 
vença, vai se sentar ao lado do 
pai em Brasília, Renan Calheiros, 
e do rival Rodrigo Cunha 
(PSDB).  

Caso se candidate, Filho já 
prepara seu sucessor, o deputado 
estadual Paulo Dantas. Nas próx-
imas eleições, a única certeza de 
Renanzinho é que irá derrotar 
Cunha, caso o senador se candi-
date ao governo do estado.  

Em visita à Assembleia 
Legislativa, Renan Filho jogou a 
real. “Eu vou derrotar, Rodrigo 
Cunha. Ele não tem o que mos-
trar”. Sim, desde que foi para o 
Senado, Cunha não teve tanto 
destaque sempre participando de 
projetos mornos e de pouca rel-
evância.  

Renan Filho, com certeza, 
durante a campanha, terá muito o 
que mostrar, entre os feitos, sua 
luta contra o novo coronavírus no 
estado. Do outro lado da moeda, 
Cunha, um bolsonarista escon-

dido, deve se basear novamente 
na morte da mãe Ceci Cunha. 

Porém, essa história está 
ficando manjada. Como diz 
Renan Filho, Cunha será derro-
tado.

O deputado estadual Paulo Dantas, durante o evento Avança Escola 
10 na manhã desta quinta-feira (17), destacou sua participação em proje-
tos importantes em Alagoas que promoveram uma revolução na educação 
do estado e um aumento de mais de 30% nas matrículas da rede pública. 
Paulo lembrou que foi relator do projeto de lei que criou o Cartão Escola 
10, relator da revisão do Plano de Cargos, Carreira e Salário dos servidores 
da Educação.Para Paulo Dantas, os projetos de criação do Cartão Escola 
10 e de revisão do PCCS, os quais ele foi relator, revolucionaram a edu-
cação em Alagoas e tornaram-se referência no país, que buscam reduzir a 
evasão escolar e também a valorização dos servidores da educação.

TRABALHO 2
„A qualidade no ensino em Alagoas avançou muito e o ano de 

2021 foi muito importante para os nossos estudantes e servidores. Fui 
relator do PL que criou o Cartão Escola 10, que combate à evasão esco-
lar e incentiva a permanência dos estudantes da rede pública estadual na 
sala de aula. Isso revolucionou a educação no estado e tornou-se refer-
ência no Brasil. Também fui relator da revisão do PCCS dos servidores 
da educação, onde buscamos valorizar nossos magistrados e demais ser-
vidores que trabalham diretamente na educação. Quando trabalhamos 
em um ambiente tranquilo e ao lado de pessoas comprometidas, faz com 
que o estado tenha resultados exitosos e positivos‰, destacou.

Fernando Oliveira 
Editor Geral 

josefernandomartins@gmail.com

Cunha irá perder!

CONCURSO

O Sindicato dos Policiais 
Civis de Alagoas – Sindpol enviou 
um ofício, nesta quinta-feira (17), 
ao Delegado Geral da Polícia 
Civil, Carlos Alberto Reis, solici-
tando esclarecimento da investi-
gação da fraude no concurso da 
Polícia Civil de Alagoas.A direto-
ria do Sindpol havia deliberado 
aguardar a conclusão do inqué-
rito, para se posicionar pelo can-
celamento ou continuidade do 
certame.O presidente do Sindpol, 
Ricardo Nazário, ressalta a impor-
tância da celeridade das investiga-
ções diante da repercussão púb-
lica e visto que inúmeros candida-
tos se dedicaram para a realização 
da avaliação do concurso púb-
lico.Além da solicitação da 

reunião, a diretoria do Sindpol 
pleiteou, no ofício, o fortaleci-
mento da comissão investigativa 
com a inclusão de mais delegados, 
agentes e escrivães.



MACEIÓ, 19/02 A 25/02 DE 2022 - ANO XXII - EDIÇÃO 845 - R$ 2,00 3



MACEIÓ, 19/02 A 25/02 DE 2022 - ANO XXII - EDIÇÃO 845 - R$ 2,00 4
VALORIZAÇÃO

Investimentos em 
Agricultura Familiar 
garantem a Segurança 
Alimentar dos alunos

Fotos - Edvan Ferreira

Em média, são distribuídos cerca de 
2 mil kits de agricultura familiar por semana

Maceió bateu a meta nacional 
na aquisição de alimentos da 
Agricultura Familiar. Esses alimen-
tos estão sendo distribuídos as 
famí lias de estudantes matriculados 
na rede municipal de ensino. A 
compra recorde melhorou a mer-
enda das escolas e está fomentando 
um ecossistema consciente de con-
sumo de alimentos saudáveis e val-
orização dos pequenos produtores.  

Já foram distribuídos mais de 
800 toneladas de alimentos, assegu-
rando o compromisso com a segu-
rança alimentar, para uma educa-
ção de qualidade. Mais de 53 mil 
estudantes da rede municipal foram 
contemplados com a entrega de ali-
mentos oriundos da agricultura 
familiar, de pequenos produtores 
alagoanos.  

Com isso, são mais de 53 mil 
kits de alimentos entregues em toda 

a rede municipal, destinados aos 
alunos do ensino básico, funda-
mental e EJA (Ensino de Jovens e 
Adultos). Em média, são distribuí-
dos cerca de 2 mil kits por semana. 
Por conta da pandemia, esses ali-
mentos estão sendo distribuídos 
diretamente às famílias.  

Além de ajudar os estudantes 
e suas famílias, a compra destes ali-
mentos também beneficia os agri-
cultores do estado, promovendo 
um modelo sustentável de produ-
ção de alimentos. Ao todo, a 
Prefeitura investiu 41% da verba 
federal para alimentação escolar na 
agricultura familiar, ultrapassando 
pela primeira vez a meta de 30% 
colocada pelo Ministério da 
Educação (MEC). 

Para o prefeito JHC, os inves-
timentos na agricultura familiar, 
como política de segurança alimen-

tar são fundamentais para com-
bater a evasão escolar e garantir o 
desenvolvimento humano das cri-
anças e melhorar os índices educa-
cionais.  

„Precisamos garantir os direi-
tos das crianças e dos jovens e essa 
entrega é fundamental no reforço 
nutricional e proteico dos alunos. 
Afinal, seu aprendizado depende 
também de uma boa alimenta-
ção.‰, afirma o prefeito. 

Não por acaso, a alimentação 
escolar de Maceió tem sido referên-
cia em Alagoas, e no Brasil. O 
município tem seguido criteriosa-
mente as normativas do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar 
(PNAE), sobretudo a resolução NÀ 
6/2020 que dispõe sobre o atendi-
mento da alimentação escolar aos 
alunos da educação básica. 

„É uma ação muito impor-

tante porque com fome, com defi-
ciência nutricional ninguém pode 
estudar e ninguém pode ter um 
bom desempenho nas atividades 
didáticas‰, completa o secretário de 
Educação do município, Elder 
Maia. 

De acordo com a coordena-
dora do setor de nutrição da 
Secretaria Municipal de Educação, 
a gestão superou vários desafios 
durante a pandemia e conseguiu se 
destacar por levar um cardápio ade-
quado e valorizar a agricultura 
familiar. A servidora conta que 
fatores como a valorização de ali-
mentos orgânicos e com riquezas 
nutricionais através da agricultura 
familiar foram essenciais para esse 
destaque. 

„Essa compra tem dois objeti-
vos: promover o desenvolvimento 
sustentável por meio da possibili-

dade dos agricultores venderem 
para o município e beneficiar os 
nossos alunos com a alimentação 
de qualidade‰, pontua a servidora. 
Para isso, a Educação de Maceió 
conta com o apoio técnico da 
Confederação Nacional dos 
Agricultores Familiares (Conafer). 
A parceria tem o potencial de mel-
horar a qualidade das merendas 
fornecidas na rede municipal de 
ensino, aumentando a presença de 
alimentos oriundos da agricultura 
familiar no prato dos estudantes. 

Algumas estratégias foram 
adotadas pelo município para facil-
itar a negociação com os pequenos 
produtores, como a viabilização da 
documentação necessária para a 
venda dos alimentos da agricultura 
familiar ao município e a adaptação 
dos cardápios das escolas para o 
que é produzido na região.
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VEM COM TUDO

O presidente da Federação das 
Indústrias do Estado de Alagoas 
(Fiea), José Carlos Lyra de 
Andrade, recebeu nesta quinta, 17, 
a visita do ex-prefeito de Maceió, 
Rui Palmeira, que tem o nome 
incluído entre os postulantes ao 
cargo de governador do Estado. O 
encontro foi solicitado pelo ex-pre-
feito, que considera o líder empre-
sarial um amigo e conselheiro, para 
conversar sobre seus projetos políti-
cos. 

Na conversa, Rui confirmou a 
Lyra que planeja voltar à atividade 
política buscando um novo man-
dato eletivo, desta vez, postulando o 
governo estadual. Consciente de 
que chegar ao Palácio Zumbi dos 
Palmares como chefe do Executivo 
é uma tarefa complexa, que exige 

muita articulação política, Rui 
Palmeira busca afinar-se com o 
empresariado. 

„Estamos iniciando a formata-
ção de um plano de governo. 
Ouvindo a sociedade alagoana, não 
poderia deixar de incluir o setor pro-
dutivo. Estou aqui para ouvir e para 
receber conselhos, pois Dr. José 
Carlos é um dos grandes nomes do 
nosso estado‰, disse o ex-prefeito. 

„Somos uma casa plural! 
Estamos abertos ao diálogo com a 
classe política, tanto daqueles no 
exercício de mandatos, quanto aos 
que participarão do processo eleito-
ral. Recebemos o ex-prefeito Rui 
Palmeira como um amigo, na per-
spectiva do diálogo aberto, amplo e 
franco sobre temas voltados ao 
desenvolvimento socioeconômico 

de Alagoas. Esse é o interesse da 
indústria!‰, afirmou o presidente da 
Fiea, sobre o encontro com o ex-
prefeito maceioense. 

Lyra, que este ano já recebeu 

outros postulantes, disse que a 
Federação das Indústrias, como já 
fez em várias outras eleições, voltará 
a reunir seus dirigentes e empresár-
ios para ouvir cada um dos candida-

tos que tenha seu nome oficializado 
pela Justiça Eleitoral. O vice-pres-
idente da Fiea, industrial José da 
Silva Nogueira Filho, acompanhou 
o encontro.

Rui Palmeira diz que já está 
construindo plano de governo

Ex-prefeito de Maceió declarou que busca conselhos da sociedade alagoana

LUTA FEMININA

A advogada Lavínia 
Cavalcanti, ex-esposa do senador 
Rodrigo Cunha (PSDB), fez parte 
do grupo que defende paridade na 
eleição do Quinto Constitucional. 
Durante a reunião, Lavínia aprovei-
tou para lançar a pré-candidatura 
para fazer parte da lista sêxtupla 
visando o cargo de desembargadora 
do Judiciário alagoano. 

No entanto, a lista sêxtupla 
será escolhida em eleição direta, 
ainda sem data. Confira abaixo, a 
carta aberta à OAB-AL sobre a 
importância da paridade. 

 
CONFIRA 
 
Em 2021 o critério da pari-

dade nas eleições da OAB possibil-
itou que muito mais mulheres 
integrassem os quadros da institui-
ção, sendo um marco contra a 
exclusão histórica das mulheres 
advogadas nos espaços de poder e 
decisão da Ordem, mesmo sendo 
estas praticamente 50% da advo-
cacia e mais de 50% da população 
brasileira. Graças à paridade, hoje 
5 mulheres são presidentes de sec-

cionais. Um feito inédito em mais 
de 90 anos da OAB. 

Em Alagoas se aproximam as 
eleições do quinto constitucional 
para o Tribunal de Justiça, 
momento em que a advocacia 
poderá votar e escolher o nome de 
6 advogados e/ou advogadas que 
formarão a denominada lista sêxtu-
pla. Desta lista serão escolhidos 3 
nomes que, ao final, será o referen-
cial de escolha para a nomeação do 
próximo ou da próxima desembar-
gadora do Tribunal de Justiça de 
Alagoas que, diga-se de passagem, 
entre seus 16 membros, tem 
somente uma mulher. 

Rememore-se que até hoje, 
dentre os 97 Desembargadores 
que estão ou já passaram pela refe-
rida Corte, apenas 3 foram mul-
heres e nenhuma delas oriunda do 
quinto. 

Recentemente a OAB de São 
Paulo se posicionou no sentido de 
garantir que a lista sêxtupla adote o 
critério da paridade, tratando-se de 
um grande exemplo de ação afir-
mativa e reconhecedora das desi-
gualdades históricas que a OAB, 

como farol do progresso da socie-
dade, deve lutar para que sejam 
superadas. 

Nesse contexto, entendemos 
ser fundamental que Alagoas siga 
este exemplo e adote o critério da 
paridade na lista sêxtupla cuja elei-
ção se aproxima, contribuindo, de 
maneira justa e democrática, para 
que o judiciário de fato se torne um 
espaço mais plural e representativo, 
bem como que as advogadas ala-
goanas sejam, finalmente, contem-
pladas. 

Negar a importância da pari-
dade na lista sêxtupla para o quinto 
constitucional é o mesmo que 
negar uma realidade perversa de 
exclusão feminina. 

Assim, por meio desta carta, 
conclamamos à Comissão Eleitoral 
e ao Conselho Seccional da 
OAB/AL que adote o critério da 
paridade na lista sêxtupla para o 
quinto constitucional, garantindo a 
participação de ao menos 3 mul-
heres na referida lista. 

 
Maceió-AL, 17 de fevereiro 

de 2022. 

Ex-esposa de Rodrigo Cunha ambiciona 
um cargo no Tribunal de Justiça de Alagoas

Lavínia Cavalcanti lança pré-candidatura para lista sêxtupla
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TELEGRAM NA BERLINDA

JUDICIÁRIO

O Plenário do Supremo Tri -
bu nal Federal (STF) rejeitou de -
nún cia oferecida pela Procuradoria-
Ge ral da República (PGR) contra o 
pre sidente da Câmara dos De pu ta -
dos, Arthur Lira (PP/AL), no In qué -
ri to (INQ) 4631. Lira era acusado, 
no âmbito da operação Lava Jato, de 
ter recebido vantagem indevida de 
cer ca de R$ 1,58 milhão da emprei -
tei ra Queiroz Galvão, para garantir 
con tratos com a Petrobras S.A. e o 
governo federal. 

A decisão, unânime, foi to ma -
da, na sessão virtual encerrada em 
11/2, no julgamento de recurso 
(agra vo regimental) apresentado pe -
la defesa de Lira. Seus advogados 
ale gavam que o relator, ministro Ed -
son Fachin, deveria ter rejeitado a 
de núncia, por meio de decisão mo -
no crática, ou concedido habeas cor-
pus de ofício, diante da manifesta-

ção posterior da PGR pela rejeição 
da acusação. 

Fachin, no entanto, submeteu 
o recurso ao Plenário e explicou em 
seu voto que, embora o Ministério 
Pú blico Federal (MPF) tenha aderi -
do à tese defensiva, é „incontroversa 
e indisputável‰ a necessidade de 
con trole judicial das razões apresen -
ta das para a retratação da denúncia, 
a ser realizado pelo órgão colegiado 
com petente. 

O deputado federal Arthur Li -
ra era o único investigado no caso 
com prerrogativa de foro no STF, 
uma vez que o relator já havia deter -
mi nado o arquivamento do inquéri -
to, a pedido da PGR, contra outros 
po líticos do PP: o ministro-chefe da 
Ca sa Civil, Ciro Nogueira, e os de -
pu tados federais Aguinaldo Ribeiro 
(PP-PB) e Eduardo Henrique da 
Fon te (PP-PE). Com relação a esses 

po líticos, não houve o oferecimento 
de denúncia. 

 
Inépcia 
 
Em seu voto no agravo, o mi -

nis tro Fachin afirmou que a denún-
cia não apresenta descrição sufici en -
te da conduta supostamente delitu -
o sa atribuída a Lira no esquema cri -
mi noso. A vantagem teria sido rece -
bi da por meio de um assessor, mas 
es se não é identificado na denúncia. 
„Não consta dos autos qualquer re -

gis tro telefônico, extrato bancário ou 
do cumento apreendido que consoli -
de a afirmada destinação dos paga-
mentos espúrios em favor do acu-
sado‰, assinalou. 

Ainda segundo o relator, a de -
nún cia aponta que o valor teria sido 
dis ponibilizado em razão da lideran -
ça exercida pelo parlamentar no PP, 
mas não descreve elementos que 
com provem sua influência em no -
me ações de interesse da construtora 
jun to a órgãos e empresas públicas. 
Além disso, há contradições em dat -

as relacionadas aos fatos, que teriam 
ocorrido entre 2004 e 2017, sendo 
que Arthur Lira só tomou posse no 
cargo de deputado federal em 2011. 

O ministro observou, ainda, 
que as acusações estavam ampara-
das apenas no depoimento de 
Alberto Youssef em acordo de cola-
boração premiada. Portanto, a 
imputação da prática do crime de 
corrupção passiva não atende aos 
requisitos do artigo 41 do Código de 
Processo Penal, „pressuposto básico 
ao exercício da ampla defesa‰.

Plenário rejeita denúncia contra 
Arthur Lira por corrupção passiva

O presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), afirmou nesta 
semana que o projeto de lei que 
estabelece regras para a liberdade e 
transparência no uso da internet 
deverá ser votado na próxima 
semana. O relator do projeto 2.630 
de 2020, deputado Orlando Silva 
(PC do B-SP) apresentou seu 
parecer a líderes de partidos da base 
do governo em almoço nesta 3… feira 
na residência oficial da Câmara. 

De acordo com Lira, Silva 
agora apresentará o texto a todas as 
bancadas da Casa. „Ele vai extrair 
dali um sentimento de votação ou 
alguma adequação de texto. Há 
temas polêmicos, mas vamos 
enfrentar a matéria, não tenho 
dúvida disso‰, disse. 

De acordo com o presidente 
da Câmara, Silva também está 
levando as mudanças que fez ao 
texto já aprovado pelo Senado para 
os próprios senadores para que, 
quando o projeto voltar a outra 
Casa, tenha andamento mais célere. 

O projeto, que estabelece re -

gras para o uso de redes sociais por 
au toridades públicas e determina 
pe nalidades para quem disseminar 
in formações falsas, deverá ser vo ta -
do na próxima semana. 

Um grupo de trabalho apro-
vou a versão do texto de Silva no iní-
cio de dezembro. A proposta proíbe 
que o presidente da República, de -
pu tados, governadores e outros ocu-
pantes de cargos públicos bloquei -
em usuários de visualizar suas posta -
gens em redes sociais. 

Além disso, sujeita os dados 
re ferentes a esses perfis à Lei de Ace -
s so à Informação. O projeto de ter -
mina que os provedores de redes so -
ciais, serviços de busca e mensa gens 
criem um órgão de autorregulação. 

Lira afirmou ainda que o pro -
je to não pretende „fazer uma dispu -
ta nacional pelo Telegram‰. „Nós 
não vamos fazer disso uma pauta 
na cional de um embate, como já 
exis tiram vários. [⁄]. Não vamos 
fa zer uma lei para determinado caso, 
de terminada pessoa ou determinado 
objetivo‰, disse.

Segundo documento, há ausência de 
justa causa para abertura de ação penal

Projeto estabelece regras para o uso de redes sociais por autoridades públicas

Lei das fake news deve ser votada 
na próxima semana, diz Arthur Lira
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Partido também poderá apoiar Lula nas próximas eleições

Renan Calheiros diz 
que MDB não repetiria 
impeachment de Dilma

ARREPENDIMENTO

Ex-presidente Lula dispara: “Nós 
teimamos e fizemos a transposição”

ÁGUA NO NORDESTE

O ex-presidente Luiz Inácio 
Lu   la da Silva destacou a importân-
cia da transposição do rio São Fran -
cisco e da construção de cisternas 
para solucionar o problema da fal ta 
de água no semiárido nordesti no e 
para garantir melhores condições 
de vida para o povo da região. Re -
solver a questão do acesso à água, 
de acordo com ele, é o mí nimo que 
o Estado tem que fazer.  

Em entrevista à rádio 
Progresso, do Cariri cearense, na 
tarde desta quinta-feira (17), o ex-
presidente lembrou o legado dos 
governos petistas e destacou que foi 
nesse momento que o Brasil tirou 
da gaveta um projeto dos tempos 
do império, a transposição do São 
Francisco, para dar conforto a esta-
dos que sofriam muito com a seca. 

„A gente estava cuidando de 
levar água para o Nordeste porque, 
mesmo Dom Pedro sendo imper-
ador, ele não conseguiu fazer a 
transposição do São Francisco. Nós 
teimamos e fizemos, e essa transpo-
sição ficou 88% pronta no nosso 

governo‰, disse Lula, ressaltando 
ainda que só os governos petistas 
construíram 1,4 milhão de cisternas 
em todo o país. „Só quem vê o 
sofrimento do cara ver o seu cabri-
tinho, o seu bodinho morrendo de 
sede, sua vaquinha morrendo de 
sede, não tendo comida para dar é 
que sabe a importância de fazer a 
transposição do Rio São Francisco, 
de fazer 1,4 milhão de cisternas, 
como fizemos pelo país afora‰, 
declarou. 

A fala de Lula acontece em 
um momento em que, por causa do 
ano eleitoral, há quem queira se 
apropriar da paternidade do projeto 
para tentar conquistar votos da 
região beneficiada pela chegada da 
água. Mas quem é do Nordeste 
sabe que, depois de anos na gaveta, 
ignorado por diferentes presidentes, 
o projeto da transposição do São 
Francisco só saiu do papel no gov-
erno Lula. E foi no período dos 
governos petistas (Lula e Dilma) 
que foi executada quase 90% da 
obra.

“Resolver a questão do acesso à água é o mínimo que o Estado tem que fazer”, declarou

O senador Renan Calheiros 
(MDB) não descartou a possibili-
dade do seu partido apoiar o ex-
presidente Lula desde o primeiro 
turno na eleição deste ano.De 
acordo com o parlamentar, a con-
dição seria a pré-candidata da 
legenda à presidência, Simone 
Tebet, não melhorar sua intenção 
de voto nas pesquisas de opinião. 

„Se ela não crescer, ela pró-
pria vai entender essa realidade. 

Ficamos de conversar com 
alguns setores do MDB, que com 
essa avaliação admitem possibili-
dade de apoiar Lula desde o pri-
meiro turno‰, revelou Calheiros 
em entrevista o portal 
Metrópoles.Na conversa, o sena-
dor ainda relembrou o processo 
de impeachment da ex-pres-
identa Dilma Rousseff, ocorrido 
em 2016 com o apoio do seu par-
tido. 

„Acho que o próprio MDB 
não repetiria uma circunstância 
daquela. Aquilo é um fato para 
não ser repetido jamais na histó-
ria do Brasil‰, declarou. 
„Sinceramente, não acredito que 
o Senado hoje aprovaria o 
impeachment da presidente por 
crime de responsabilidade fiscal 
que não houve. Aquilo foi cir-
cunstância que não pode se repe-
tir.‰


